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cação em sub-titulo, pelo «Departamento Provincial». ,e lu solid_u'izado com il r..:-;ubçJ.o cqLUucio,nli::tl de 5.10 A d;f[er;:;!lc3 é a seguinte a � t.J suor? Quanto esforço? F;f

E' portanlo, U!113 colla�oração, como o é o artigo do P�ulo." ,'" ". . _

ia voe da Colltga"o, � �:a!aa_'oqtU:;oí,l:.:aCtn!Oso.,i,tlcd-odcpavria- �o�oo�
sr. Cyro Mo11l11a. E a redacçao de fi Gazeta, segundo praxe , ':--' sr. ,�ohor,. q:...� se il::>SlbJ;:] no cone ltuaJo f-bkl La rara d�p:ltdo5 fd;�ra::s, 122; �� _

� ....

�:J

generalizada, não endossa conceitos cmittidos pelos coJla- Port-", lo! il noitf', aso;" j''lilhado por di'l'�r303 mócercs Col1;"'adnc c,tad:nes-l16. �� ganhar agueilll pclcGa que F�'
, . �d'

< -'v ��, ,� b' h
'" �oj

lJoradorcs, coisa facil de verificar no «exp ;diente», que:l S{Õ0.ê ,eisa aggrê:111i:\ção á rua PacL.: Mi�;Llelinho, ond� entfdeve
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ri2.!11 os incvitave:s Cyros, em fins de agôsto, quando ini- pularissimo b"r da Capital.
:ffi ?do? O resultado pouco 14

cíamos a pt'tb!ícação da secção integralista, explicámos ao
S. s" rodeado de próc>c!'cs collig'ldJ.l, il.lem dos jn�\'iLlveis

1 a' SECÇÃO (.sédc) �� Lnporta.
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L�. slti aGi fj Cl0.' o lC.10 e um cancro �
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espaço-ao Integralismo. , -\'ois é assi.m, dIzia o sr. Collor. Como sab:::n, l'cg,-.:;ssa- Co\ligação 10ó .106 {p �T�m�s _de c'�ln.b:lte-Io e �J
E dizíamos: «Somos dos que acreditam que a demo- mos do eX1llO demaSIadamente:: tarde, pJ.:·a fazem10s um a:i ti'-m:::nto ln:egralismo 11 11 � Ihv ndO datemos rreguas, por- �

cracia-liberal não é um regimc fallido. Póde atravessar, toda- eleitoral ponderavel. � que elle é o grande factor �
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.
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integralista. Comprehenderão tOdl)S essa isenção de ânimo? c, amd:l m:ll�., pela carenc:ia de te:n?o, num ebtol'3L!J tot .... l d> 367 Liberal 89 88 � esperança, lá se. vai á procu- �
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��z-e:r-� ������r*��i AOÇÃO INTEGRALIS- Hlsteria complleadDlARIO INDEPENDENTE � D E A R TE � TA BRASILEIRA· l
Redactor-chefe

r.1� � d
iii

Marllnh. Canado Junior � REDArTO_R li Província deSta. Catharina e uma vluva moçaREDACTOI�ES DIVERSOS � SEBASTIAO VIEIRA �
A �.���� oo;-z:a:�l: (Departamento Provincial de Propaganda) II·ndagentes-correspondentes em equasi todas as localidades Juan Ventura! Qual o effeito de uma gréve no regime liberal-burguês?

.-

do Estado. E' esse, sem dúvida, um gran- E' muito facil sabei o. O ope.crio que defbgr.l tem em vista ---

C II b
- de nome na arte musical. um augmcnto de salario. Começa a festa, porque a pol.cia na COmO C tO a oraçao Vimo lo em dezenas e dezenas ons a n :emaioria das vezes vê-se obrigada a distribuir pancadas d..: crear Li-

de chronicas de arte insertas em cho. Trabalhadores de cabeça rachada ou no cemiterio. São ex- baila actriz, foi enredadaperiódicos d� reconhecido valor cessos do direito de parede...
da imprensa sul-americana. O governo pelos seus agentes de policia social, mette-so de na t rama

Pelo que lemos nessas chrôni- permeio. Pergunta-3e aos operarios quanto elles pedem de augm mto. Nova York, outubro-Ha tres D'Azur. Conheceu e frequellt�
cas escriptas em Santiago, Valpa- Vinte por cento é a resposta. dias que Nova York, e certa- as velhas familias nobres d,ss
raiso, Montevidéo, Buenos Ayres Está bem. Consulta ao patrão. Este não pód., attender, rr e.ite o palz inteiro, têm os palzes. Uma noite, em Manl
e ultimamente em Curityba, onde Continua a gréve, com as correrias e as cabeças quebradas em nome olhos avidamente postos no escan- Cario, ollereceu um jantar a a
JU:lO Ventura se exhibiu sob lar- da liberdade d� reur ião de um lado, e do direito do EsLido sobre dalo Morgan-Vanderbilt, um caso guns intimes. 03 chronisla: mUij
tos applausos, é o nome do pia- a manutenção da ordem pública, de outro lado. de [amilia que fez obscurecer o danos, deslurnbrac'os com a Ininista e notavel compositor bastan- Finalmente o "::150 epilóga assim: os patrões resolveram, por drama de Hopewell no noticiario gnificencia da fe ta, descrcvera�
te consagrado e aureo'a Ío com a accôrdo entre as partes, dar dez por cento apenas. E' um conquista. dos jornaes. Nelle apparece'1l, to- na com 05 seus melhores adjectauréola magestosa que só os elei- Está tudo muito bem, porém, o operaria, alguns dias de- mando toda a b ir a d,) Tribunal, vos.
t03 da Divina Arte podem pOS-' d b I '" .

I I d f '1' d I f O
. .

dpo:s vae ar um
"

a anço em sua conquista econormca e ac 1:1 o se- uas aml.�a5 � u�a ortuna e Jantar, que reunira re uzio
suir, gumte resultado: fora augmentado em dez por cento e a sua despeza ampla projecção social. número de pessôas finar, cu ,tar

Juan Ventura é hespanhól d�
cresceu de vinte pur cento. Porque, elle não sabe. Revivido agora, em uma se- a somma de 10.000 dollars.

nascimento. E', entretanto, chile- Tambem é cousa facilima ele -xplic r: o patrão concedera-lhe ) gunda phase, trouxe para a pu- -

no d� coração. Foi lá no Chile, augmento pedido, mas como o Estado nada póde fazer na economia blicidade, já desprotegida de ESQUECIDA DE SEUS
sob o calôr de um Sol encanta- privada do burguês, este que augmentara a despeza da mão de obra quaesquer resguardos, as intirni- DEVERES
dor, que elIe ingressou na myste- em dez por cento, resolveu tirar a differença augmentado d� vinte por dades alegres de uma joven viuva.
riosa teia de son-, que envolve a cento no producto fabril. Como o operário não póde deixar de sei rica e Ior.no a, que não soube con

- todos os ilIuminados da arte que cmscmidor, cahiu no lôgro e teve uma victoria invertida nos seus duzi -Je, de itro do seu meio, na
imrnortalizou Carlos Goroes. Çf

. 1 de. eitos. o'rservancia e conveniencias que
Coração hespanhól ou coração Essa permanente situação em circulo vicioso só serve a duas a so :iedade, mesmo quando gostachileno, és lo mismo ...Ha em to- correntes: dOS agitadores cornmunistas que encontrarão sempre mo- de d vertir-se, nunca despresa.. Ados dois o sentimentalismo artis- tivo para trazer o operariado em pé de guerra, alimentando-se desse j vem /iuva é Gle., i I Morfa 1, fi

tico da alma latina a que tambem modo a lucta de classes preconizada pelo materialismo hístorico e aos IIH do casal Morgan, ran o bas
pertencemos. Ha em to dos os burguêses que, embora cavando sua propria sepultura, irão ennque- tante distanciado dos Pierponldois a mesma vibratilidade de cendo com a liberdade que possu�m de jogar com a vida econo \10rgan. r�i� da finança e dieta-
emoções. A alma latina é sempre mica do povo. dores de Wal Street,
uma; a alma latina nunca alterou, O Estado Integralista, r esolvenclc esse problema social, pela -

provêm os nunca degenerou, nenhuma das autoridade de sua justiça inflexivel, não adrnittindo algozes de nenhum CORRE O RIO PARA
=-============= sensibilidades que lhe são peculia- dos lados, teria naturalmente q'le encontrar inimigos ferrenhos. Não O MAR
tecidos de algodão? res. é sem motivos pois, que os possúa.<= O coração latino, pulsa, pOiS,

em todo o orbe terrestre, sob o

mesmo impulso rythmico.
Juan Ventura, além de musi

cista, é um cavalheiro de fina e

ducação, encantando todos com

as fidalgas maneiras que lhe são

tão proverbiaes.
O acatado pianista dará den

tro de poucos dias, sua audição
dedicada á culta gent� de nossa

terra que terá, desse modo, _

a fe
liz opportunidade de admirar aô

suas qualidades de admiravel· ar
tista do teclado.

Os depoimentos, nesta i:J.stan·
cia, estão surprehendendo á pro'
pna Imprensa.
A velha nurse, a a!ltiaa dama::>

de companhia e a propria mãe de
Gloria d�ram testemunhos decisi·

suas extravagancias anteriores, na
vos contra esta. Os Vanderbilt,situação em que a surprehendêra

t d 'd Ell embora tendo assumido uma aui·
a mor e o man o. a procurou d'

.

dh'b' d t d
. tu e mais energlca, guar am certa

mesmo ex I lf-se ean e li socle- d' L'
.

A

d d lb !screção. Imitam s! a [ropora e, como uma mu er que cer-
t t h d f df· , d d
es emun as e a e en er opa'!amente não Icara na epen en- .,

"d'.

d' d II
tnm mo e a pessoa a memna. A

cla os mlseros quarenta o ares, - d Gl' - h
.

Ih h· f' d
mae e ona nao �sltou em

que e aViam Ixa o os paren- d I
V d b'l

ec arar:
tes an er I t. --E' dver ade, inf�liLmente!O pLOximo verão passou-o na

E I II P
.

I Surprehendi Gloria, certa ve7,
uropa. nsta ou-se em ans, u- d d

.

d l..'I'I d Ih
an o uma mistura e coc/clal s a

x Josamente, evan o a ve a nur- flh
se da pequena Gloria, UIT.a al!::.-

I

� c! d h'
mã, de meia edade, M:s5 Emma da:na e compan la. aggra·
5 II' K

.

I' h d d vou, o mesmo mod,), a Situaçãou Ivan eis IC , p- sua ama e
d I' d'

.

h' M
.

C'lI t t
a 10 1 e Joven ViUva. Affirmou

bompan IM ari:
ai

K'-t ta.mk que esta levava uma vida de di�-
Mem,

a r5.
_

aura 1 pa fie sipação, entre toxicos, champagneorgan, sua mae, esta pará uma
hestada de algumas

e comyan ias pouco recommen-
semanas.

daveis.

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti

go de collaboracão, rnes ')']r soli
cilada, não im,;lica fi n resp-m
sabllidade ou endõssc oor parte
la Redaccão.

,

Assignaturas
ANNO 46$000
SEMESTRE 25$000
TRIMESTRE 15$000
MEZ 5$000

A correspondencia, bem como
os valores relativos aos an

núncios e assigtraturas devem
ser enviados ao Director-Ge
rente Jairo Calladl.

Caixa Postal 37

Curiosi
dades

SERVIÇO DA F. D. 1.,
ESPECIAL PARA

A Gazeta

Donde

II

Ciro Mollina

O ponto de procedencia dos
tecidos de algodão é o fecundo,
o inesgotavel Orienk Na época
das primeiras cruzadas, é que el
bs foram introduzidos em Fran
ça. Durante muito tempo figura
ram nas alfaias dos castdlos, ao

lado de tecidos mais caros.

�v1ai3 tarde, entraram no mer

nela geral. E sómente no secu

lo XVII é que a sua industria
manufacturcira começou a florescer
na Europa. Essa industria tem

grande alcanc'! na economia do
R-asil, que, pela produção
da precio3a felpa textil, póde pre
ver-se que ha de tomar lugar
entre os primeiros manufactureiros
do mundo.

Monteiro de Mello
n

II II

Navio verde
Pelo MAX, tran�formado em Navio verde, seguio ôntem pa

ra a Laguna, uma bandúa de inte€,ralista�, que ali foi installar o

Nucleo local.
Ao cáes compareceram muitas pessôas, attrahidas p:.lo rufar

dos tambores e pela alegria juvenil dos «camisas veldes».
Esteve á bordo, despedindo-se dos companheiros que partiam,

o Chefe Provincial.
A bandeira está sob a direcção do Secretario do Departa

mento Provincial de Propaganda e delIa fazem parte o Chefe do
Triumvirato de Palhoça e o Secretario do Triumv.rato de Biguassú.

n n

o interventor
bahiano

Agachado por detraz de um pseudonymo, alguem procura at

tingir o integralismo com pedradas incertas e vacillantes.
Como costumamos luctar de vizeira erguida, avizamos ao

cavalheiro agachado que só o responderemos si Vier, corajosamente,Aggride um eleitor
para a liça, que é o logar dos que têm brio.

Rio 17 - (Via aérea) O Poderà dizer de nós o que quizer, porque já estamos acos-

correspondente especial d' lumados a soffrer d=sses ataques vibrados na sombra ou na commodi-As núpcias entre os Lolos, na O OI b S S 1 d« O o»,. em . a va or, dade salvadora de um pseudonymo.China Occidental, é devéras ca- conta o seguinte, narrado
II
"

II

rac��st�:�hã do dia do pelJ eleitor Oswaldo Valen- Nucleo de Cresciurn�
lcasa- te: assistia este á eleição Pelo Chefe Provl'ncl'al fOI' dada autorização para a organl'za-mento, a noiva vae se empo eira r -

d B t
I d

. numa secçao e ro as, quan -

ã do Nucleo de Cresciuma, no sul catharinense, que se está ga-no mais a to ramo e uma gro:;- do chegando o sr. Juracy IÇhod b··.J L t d' I b
.

S'sa arvore, emquanto as mulheres M' Ih- d b
ar a'1lente mo I z n'Jo SO::l a a· ena azu e ranca ' o gna.

aga aE'S, re O raram as II
de sua familia, mais velhas do acclamações ao sr. OctavioA.

.

II II

S P Ique elIa, sentam-se nos ramos M:mgabeira. Estando eHe S InscrlP.9Ões em .: au o
mais baixos, armadas de um páu. perto do sr. Juracy, est � se- �obe a alguns n;tllhares. o numero de brasileIro ��e, e� S.
Quando se apresen�a o nGlVO

gurou-o pela gravata, res- ?aul�, ahstaram�se no mte�ral.lSmoJ como um protesto CIVICO a ag
para trepa: na arvore, as mulhe- pondendo elle com vivas ao greSS:iO commumsta, que attmglO hom�ns, mulheres e creanças, numa
res o golpeiam de �odos os �ados, sr. Mangabeira. Houve um �emonstração barbara dos seus proposltos para com o povo do Bra
o empurram, o belbscam, e somen- co;neço de pugi�ato, impedi- sll.

t� _quando elIe, apezar da

o�po-I do .por t.erceiros.
n

II
n

Slcao, consegue agarrar a nOiva, �-�-- Concentração d c::._ no-
,�, . �S:�T.��!'s:r3!.''.ey*=�- * .-.

e que pode leva-la para SI. � � ve rlIb ro
o cas�T-re, lá, parece., iue ij

Paulo Krapp .� Será de uma legião o effectivo da Milicia que desfila�á em

custa mais caro do que a nos .... � E � 19 de nevembro proximo nesta capital, associando-se ás commemo-

C r ises � Adellna Llnhares Krapp � rações civicas da Bandeira Nacional.

ne rvosas � participam aos parentes e �I
*'11<*'

� pessoas de suas relações o , - Ó· na caserna, e sentindo a v;bração cívica dos lamlor�s e

R· 16 ' N -

I"
contraeto de casamento de � das marchas, que se comprehende a belleza do patriotismo. Por is-

lO, .-aerea- a secçao 1.1 • I' h . d . '1'1
I· I d E I H '1' L !'! sua fl'lha WALDA, com o Jt so o rntegra lsmo su mette os «camisas ver es» ao regIme m" ar,

e eltora a sco a ercI 10 uz .. .� d b .' D· d . I
d M l

.

'

ff sr. João Ozorio de Mello � preparan o-os para em servlfem ara/TIa, quan o vestlTem a g 0-
o eyer,. ven Icou-se o f��lOdte ,

.

�� riosa fc.rda do soldado b:asileiro. _

caso: uma jovem na occaslao e � I � II II

assigOlr o livro, foi acommettida � I J •

de forte c:ise nervosa, acompanhl- ��� I Walda Krapp � Catha r ine rise:

d d h A � e H O Brasil precisa da tua bravura e dó teu civiEmo.
a

Oe
c

o�od' t d d' t � João Ozorio de Mello H Abandona a retaguarda dos partidos e vem para a vanguardapresl en e a mesa lan e 'ii ii
daquella scena, perguntou-lhe o � noivos U dos «camisas-verdei.»

Ih h
.

'd b � ri �------�----------------

que ;._� aVia acontecI o, o ten-
r� ..

do � "�sposta: � Fpolis., 12-, J 0-34. "
-E' porque não gosto d<; as-I u

slgnar o meu nome na frente de �
nmgue:n. It_oo��"iiil�:*i#. *=**.'

...

Noivado Original

F.:\ZER uma refeição DELAMBERT
é cousa vulgar. Mas fazer
uma bôa refeição só no res

taurant Chlquln�.

vende-lhe

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

�"

Dotada de rara belleza, muito
joven encontrou marido rico, re

cebendo, como esposo, um Van
derbilt. O.; Vanderbilt foram, em

uma época não remota, os homens
mais ricos dos Estados Unidos.
O marido de Gloria não vIveu

longo tempo depois do casamento

e com a viuva, que ainda não at

tingira os vinte e cinco annos,
deixava uma linda menma, a pe
quena Gloria, actualmente apenas
com dez annos de idade.
A viuva, sua rrãe não rece

bera, de seu marido, a fortuna
que lhe cabia. Esta, estímada em

4 . U O O . O O O de d o II a r s

52.000:000$000 brasileiros-fi
cára toda pua a menina. Os Van
derbilt, entretanto, d :cidiram at

tribuir oi viuva uma pensão, para
que não se di s �sse, em qualquer
tempo, que uma Vanderbilt,' a

viuva de um Vandelbilt, podia
soffrer necessidades, e fixaram a

importancia, que ella receberia,
semanalmente, em quarenta dol
lars ...

ORGULHO E DISSIPAÇÃO
A fortuna dos Morgan, em

bora 'llenos volumosa do que a

dos Vanderbilt, permittia a Glo
ria, manter�se, sem o sacrificio de

o

UM JANTAR DE J 0.000
DOLLARS

Gloria Morgan Vanderbilt i li
ciou uma existencia nova. Esteve
em Londres, em Berlim, na C::.rte

Bennet,

Absorvida por aquella vida d
estouvamentos, Gloria esqueci�
em breve, os seus deveres de mãe
A pequena Gloria passava muito
dias se.n merecer-lhe 05 carinho
Outras vezes, quando a levavas
a mãe despachava-a, instantes de
pois, como se a visse com enfado
05 Vanderbilt, que observa

vam os passos da viuva, canse

guiam, então, a posse da menina
fazendo-o, todavia, sem alardes
delicadamente. A pequena her
deira dos 4.000.000 de dollar
foi viver com uma tia, irmã d
.eu pae, Mrs. Harry Payne Whf
tney.
A justiça, consultada, acquies

cêra, e Gloria Vanderbilt, aind
arrastada pelas seducçõ �5 de Mon·
te CarIo, de Paris e de Biarritz,
parecera conformar-se com are·

solução da familia de sel mar:do,
Não teve, deant � do que oecar

ria, uma palavra:::l� I ro:e:to,

UMA ALMA Q:jE
PERTA

Df.S.

Mais t. r le, ou p )rsU! a p03se
da herança a desperta�se, ou por
outra fi: zão, a joven viuvJ reJes·
sav.l a Nova Yo:k e inte tan, nos

tribunaes, uma ac( ão p ra rehaver
a filta. A justiça lhe 'o' desfavo·
vcl. Elia não des<. nimoJ e lançou
rrão dos recur50S legaes, indo ate
a Côrte.
Aqui é que a vamos encon'

contrar, agora, alvo da atte!lção e

do escândalo púbEcos.

ACCUSADA POR TODOS

UM PRINCIPE ALLEMAO
E UM NABt\BO AR

GENTINO
O depoimento mais sensacio�

(Collt,inÓ:l na 60. página)

i
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A GAZETA - Florianopolis, 18-10-34

Aspirações do func
cionario catharinense

3
------------------------------------------------�------�----�------

I 'Palcos
ln US- e Telas

Cartázes do

ltura dia

I, ..0 r Odeo,n-A's 7,30, �oras" se-
• ....J -

•

I
ra focalizado o magnifico hlm:
O conquistador de coracões.

,

S c.o c!c �1,5 kJDS 6�500 -

�1()(,-h de 45 kilos 7J;)OO Im/Jcrial-A's 7 e 8,30 ho-
EilC 1p1d '5 2 kilos 19$000 ras: O homem sensacional.

; rt> ......
-

• ""�
r ,J _. (;'.J
1 A

__)
� n

I .,,�,\)I·
,;, �;�/)O

1,')J:J:n
S/\L DE 1\105S030' 1?_fJyal--A's 7,30 horas: Rua

da 'Vaidade.

A Predial Sul Ame
rica 51A

1
-

;; )0') '::1:co Jc 60 blos
'3o.cco de 45 kilos
1\10 de) de 45 kilos

9tjOO
7$500 "Partici pação"
9JJOOO

Francisco Teotonio Alves

12

lVIaría Herminia NicDl�m Alv(s

paI ticipam aos seus p:::.rentes
e pessoas amigas o nasci·
menta de seu lfilhinho IL
CO JOSÉ, ocorrido no dia
1 3 do correnfe mes.

Florianopolis, 1 5 de ou

tubro de 1934.

O Clube dos Funcciona. i os Públicos Civis de .te Estado eff .c
tuou, ha dias, entrega ao deputado Nerêu Ramos, vice-presidente
da Commissão legislativa inccmbida da elaboração do E�taLIto
dos Funccionarios, de um memorial contendo as aspirações que o

[unccionario público catharinense deseja ver incluidas naquelle Co
digo.

Abaixo destacamos as disposições seguintes constantes do m: �

marial em apreço.
I!Fiel ao seu programma o Clube dJS FU:1ccionar;os Públicos

Civis de S. Catharina tem a honra dó: solicitar da Jouta Com
missão incurr.bida de elaborar o Estatuto d03 Funccionarios PúbL
cos a inclusão, onde couber d03 dispositivos seguintes:

Art.- Nenhuma nomeação .erá feita sinão mediante concurso

(2a. entrencia).
§- Sómente para caso de promoções em caracter téchnico, des

de que os lunccionarios sejam portadores de diplomas scientilicos,
devidamente legalizados, exceptua-se o disposto no art. acima, obe
decido o criterio da antiguidade de serviço e merecimento conjugados.

Art.-A creação de todo e qualquer emprego público só será
feita por lei ordinaria especial.

Art.-Não é perrn.ttido que para effeito de relórrna ou creaçao
de quaesquer departamentos públicos sejam feitas leis que suspendam
ou cassem direitos adquirid s.

Art.-Os candidatos approvados em qualquer concurso não po
dem preterir nenhum daquelles que forem approvados em concurso an

terior, ainda valido.
Art. Aos Iunccionarios fica assezurado o direito de agruparem-'" o

se formando sociedades, com personalidade juridica, para a defeza e

engrandecim ento da classe.
Art. Os cargos públicos serão classificados em cathegorias com

vencimentos iguaes e unos para cada uma dellas, teldo·se em vista
a natureza e importancia de suas funcções.

O te:npo de s�rvjço público prestado á União serà contado
para todos os eff.::itos pelo Estado e pelo Municipio e, recIproca
mente.

Art. O funccionario será inamovivel; seus vencimenlos, mesmo

quando inactivo, serã') irred'lctiveis, impenhoravei3, inco,n._ ensaveis e

não sujeitos a impostos.
Art. Ao funccionario público será contado, para todos 03 ef

feitos legaes, o tempo em que servir em cargo electivo'
Art. Os vencimentos dé> funcciomrio público Serão fixados dç

maneira que permitta um padrão de vida á altur3. de su 1S necessi
dades.

§ Ao funccionario legalmente cE:sado será abonado um addi
danai de lO'!. sobre seu ordenado, para cada filho que lhe nasc r

após o terceiro, desde que requ�ira jUéltando provas.

§ Cessará cada um.:\ d 1S parcellas destinad3 a um dos fil:10s
no caso de fallecim�nto daquelle a quem o auxilio era relativo ou a

proporção que forem aain�indo � id3de de 1 8 annos.

§ No caso de m'!.rido e mulhel serem funccionarios publicas so

mente um delles poderá requerer esse addicional, juntando, alem da,
provas exigidas no paragrapho mais uma certidão da qual const�
que o outro conjugue nada requerêu nem recebe sob esse titulo de
nenhum dos poderes publicas.

Art. Fica extensivo a todos os funccionarios publicas o direito
dos mesmos, fazerem jús, a gratificação addici0nal por tempo de
serviço, correspondente as seguintes percentagens:

a) mais de 10 annos de serviço, lO'!., mais de 20 a;mos,

20·!., e mais de 25 annos, 30'1.- sobre 03 vencim�ntos annuaes.

b) O empregado, que, assim que completar o t�mpo necessario

que serà de 3,600 dias liquidas do primeiro caso 7.200 dias [,O se

gundo caso, e 9.000 dias no terceiro caso, poderá reque,er a grati
ficarã) addiciona! a que tiver direito.

Art. As licenças por molestia comprovada, não acarretarã:) di-

minuição alguma nos vencimentos.
Art. Fica estabelecida a licença premio, a todos 05 funccio

narios da Republica, nas seguintes condições:
a) ao funccionario publico, civil ou m:litar, que t;ver ex�r:::ido

os suas funcções durante 5 anno, comeculivos, sem ter goZOteb li

cença para tratamento de saude, lhe seja concedIdo o premio Je 3
mezes dc licença com todos os vencimentos.

b) Idem, idem, de 6 mezes, ao que tiver exercido etc., duran
te / O annos.

c) Idem, idem, de 9 meses, ao que tiver exercido as suas func-

ções durante /5 annos.

-

d) Idem, idem, de /2 mezes, ao que tiver exercido as suas

funcções durante 20 annos.

e} o funccionario, que com direito ao gozo, d�ssas Lc�nças,
deixar de go�a-Ias, c mta:á pelo dobro, para effeito de ap)se:t.1dJfia,
o tempo respectivo que ellas deveriam durar si as gozasse.

f) Essas licenças especiats poderão ser gOZ3.das em parc:Jlas
de 1,2,3,4 mezes por anno civil, respectivamente.

g) A duração dessas licenças especiaes, concedidas a til ]10 de

premio, não influirá na COLt 1ge:n do tempo para o efbto dê apo

sentadoria ..
Art. O funccionario po�erá desi,tir da referiJ.i licença premir,

para que o referid.) tempo lhe s�ja levado em conta para a aposen
tadoria.

Art. Aos funccionari05 civi:; que trabalham 113S secçõe; ou d,�-

partamentos onde os DOMINGOS são considerados dias uteis, par.

effeito de aposentddoria serão contado3 em dobro os referido
dias.

Art. Para os effeito de aposentadoria os funccionarios, ficam

dispensados do intersticio até agora �xigi?o P::>;l l�i. '" I
Art. E' assegurado aos funCClOnanOG pu,}hccs o direIto d,;

Iremoç�do no C:lSO de incodmpatibilidad� provada com o seu superior,

I s=1T·A", ._,,,,,I_;;;,;;;;:.d Igaranti as as vantagens o seu cargo.
(Condu 12 ao proximo, n um ero) ;;;;;;;;__;;;;;;;;;;_;;;;;; ;::;w ;;;;__�_;;;;1

S
'

d J'pT'
t Noz;; L,,'()C{JJlÇO a " '

" , CC:pr'Cl,7/ .-

para A Careta. A3s�'CJ.r 0"·0':'0 ;}'T(·ln

Nos calczacs cm qJ� fJi Pobi!ho ��:i:':::>
esparramado o cisco c.n S2-

tcmbro, não é n-cessaria ain
ela a primeira carpa, O (rI::
é de 2T3íld2 vanta zcrn é L;,npos pe�:d')3 k!o

v � RI 1 1"maidar passar pelos ta.hõ is ','llJOS p:.:,ad)3 .:itO

o cultivador de discos que, Limpos L.,c" b·,)

afoganc,lo a terra, 11 ;1" de';',�,;J I
Limi)05 refLl�o3 k'b

que as aguas das chuvas, Cedanho Ido

que jél não são escassas, al'-
-

rastern os estrumes espalha- PELES
dos em setembro, Arroz sacco 44$000.

CostU'11aO n osso I.ue «lei- Gatos -L rmtto "ma 4$000 Kerozene caixa 35$000
Sede Po:to .Alegre - Rua

ro COiltCI1LL'-S'� Ci11 m indar Lontras média uma 30$000 Gazolina caixa 55$000 I
General Vdon�o, 63. .

para o cafezal, corno aduba- C,:l:n!,r: d') U.1![O U;TIJ, 3WOO Vélas de cebo caixa 16$000
Succursal Rw de [aneiro,

ção un.ca, 3 folha do ca.é. G�:H(}im do CU;f'tJD U.T,a L:,$500 Soda Piramide caixa 55$000
Pua B_uenos Ayres, ,/l. 17.

L'
1 r � :iSJ considerar que 03 Cé1t,:.:103 médios lima 4$000 Cebolas caixa 43$000 p'evldamellte legalisada de

- .. ' l t I IDor' d IC 4''''000 V'l tearina cai "8$oon
accôrdo com o decreto do

graos COll1íúOS _oe os 03 Wl- LO o mauo uma .1' e as S earrna caixa j U G
A

nos tarnbcm todos os a:11103 Laga tos grand:s uma 3$000 Zéa Mays Fischer caixa 30$000 d o'2'e9'rndo �ederal, n. 24.503

dep + Veados m: t ',I'I'OS 1C,I']0 "$000 C' 5
-

4!OOO
e e junho de 1934

v Jupcr::tm e:lOrm2I11ell,C o v� - , • u' ocos saccos J.p p'
,

"

.

só:o e que 3 palha não lhe Fardlo saCC05 5$500 articipa ao público em geral
L't

"

I -[,11 /\Dl:' 'i R A Dr:;' L'f.:'I pIOr Fare-III'nho saccos 7$"00
e aos seus numerosos mutuarl'os,reSI! ue q::as[ COlsa n\:' lUlTIJ, Vir ,�.\-1' L L

- 1<,.-. -

c _"

F, I z nente os bons Iazen- IvIEIP.A QUALlD/\DE Fi:rinha de milho Marialma caixa que installou sua Agencia, nesta

d
'

d 24$'000 Capital á. 'Praca /5 de Novem-
,eiras man am para 03 seLlS '

cafezacs r..�g�tlan�s cjiJantida- TaboJ.3 d� Li e:;t. (3::23) dllzia Vêlas de cêrca kilo 7$100 bro, 11. 24- -1 o. andar, observan-
,., 8 j,OOO C I $4:"0

do que o seu funccionarnento e'de de estrume de curral e :J";'� -,rampas p. cêra kib ü

outros l1J q'lC> C'll )1·Cr.-l!]l Tabc-a; Li larg, 3x31 dz.54$000 Cimento Mauá sacco 11 $500 independente e os capitaes deste

S
_L ,."

l

"'t I. ') t:,G.. ,

P '1"1"" d, s"·" I I' d'7 ';8'�O\�O Pll0spho','os !'Jj·nhe','ro l'ata.21 0$0.00
Eslado serão distribuidos no pro-Y'0ICl1lJ( cam �n e os auuiJJS l.. ,,) .e "Jl •• ,: -, L- '.1' ) -. �

,

I·' E t 1 f'o"-'ro d' '1 1 il"'OOf\ Ar'om:' farpado n, I Lr 10"10 25$500 prio Estado.
C ldlliCOS. �

s.es, emJora pa-
1 '- pmno ).-/1 v,,:; ,

r;2çam á prim::ira vista i11Jis Taboas d...: qu::did.1Je 2:;;:23 dz. Arame farpado n. 13 rôlo 30$500
Pafa qualquer informação a A-

caros, não OSlO, bastJ:1do J 6$000 gencia da Predial Sul America

p:lra is:;o a cUílta da cco-/ S�L!'aíos dé b 1 xS a dz, 6$000 VINHO DO RIO GRANDE S!A está, in�eiramente a disposi-
çao do publIco.nom!a de transporte, sobre-

-

t d r � •• " ... -'" {>n···'�"'r.� '"� 'or' "\",�"s,,, E' 100' 000 AGENCIA GERAL- PRA
LI 10 nos nossos carezaes,

" '<-"d", ...�; • .;t "l", ... t!.:. pi �'1'" UI',,- m qumtos J,
• -

cultivados exclusi vamente em rL�r!Elr.nfJ5)!i:li Em decimos 55$000 ÇA 15 DE NOVEMBRO, n.

terras altas e inclinadas, Café cm grão arroba 20.tOOO
2a-lo. andar.

Vassouras
u

5 fios dz, 23$000 FLORJANO?OLIS

Vafso:.rras 3 fios dz. 20$000 Para V. S. pedir «Gêlo «

Xarque co::;:ões arroba 26$000 ou «Lenha», á DELAMBERT.
Xal'1ue sortidos arroba 24�,OOO PHONE 1.100

4$000 S�ciedade tüch'mal de CODpe-
5$000 ratlvismo PUdial

Capital Nacional 500:000$000
Direcção Nacional

J 22$0(>0 Marco
124$000 Lira
124$000 Peso Argentino

Peso Uruguayo
Escudo

MOVIMEN10 DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO

�!OIJ
7 :�.fjüD

DIVERSOS

:6i!!i57WzZ.mm

SAB1�O ]OIi\!\/ILLEI .;')0 �O
! �1'WO
i .;OJO
1$000
2$000

Caixa, pequenas
Caixa} grandes

XARQUE
(por lei/o)

Mantas Gordas
Patos e Mc:nta
Sortida regular

MERCADO

1$700
1$500
1$400

FIRME

DIVERSOS
(por Ieilo)

Cêra
Cebo
Carne de porco
Toucinho

5$500
1$000
1$700
1$500

FARI\lHA DE TRIGO

FEIJÃO
(Por sacco de 60 'eilos)

CAMBIO
Libra
Dollar

58$347
11$880
4$820
1$025
3$145
6$200
$540

Cruzeiro 44 1::105
3;_llpl·�za 4l Li1');
Cruz ira 5 c 2 I· los
! 1diana

371500
._ 3j:�))0
45$,5)0
28$000

Fci;ão rr .cto SJCCO

Feijã::> branco sacco

Feijão nrmelho sacco

Milh'J S3CCO

16�jOOO
LOSDOO
1]$JOO
14$000
18$000

ASSUCAR
Batatas
Amendoim

68�GOO
6e4000
58$000
62$000
50�000

sacco

1 0$000 Diamante
I 2$000 C h istal

sueco

Arroz etn CJSc:.\ s��cco

\

..i ª

(saccos)
( » )
( }) )
(caixas)
(saccos)
(fardos)

123.035
J 15.725
42.026
17.459
25A96
13.500

Faltam as sahidas dos depositos particulares.

t)L�to novo

Bfanco especial
Vermelho
Mulaiinho

MERCADO

15�)000
26$000
20$000
25$000

FROUXO

Farinha Barreiro3 sacco 14$COJ I Moido
Farinha commu:n sacco 10$000 T ...J'ce;ra
Farinln de milho
C
..

f' A

are em co{�o

Ervjlha kilo

14�OOO
30.)000 ,SAL DE CABO

<'�2;"\O I\.jJ,ÓJ
-

1 $: 00 SélCCO de 60 Idos

sJ.cco

sacco fRIO

Banha kilo 8$500 FARINHA DE MANDIOCA
-------------------------------------

(Por sacco de 50 Ieilos)

FIR,',IE

Fina com pó 11 $000
Grosfa sem pó 10$500

MERCADO CALCO

ARROZ

(Por 1

sacccae 60 kilos)
Agu'ha Especial
Agulha Bom
Japonez Especial
'aponez Bom
Bica Corrida

MERCADO

47$COJ
42$000
44$000
40$CO)
34$000

fIRME

BANI-IA

('Por caixas de 60

Em latas de 20 kilos
Em latas de 5 kilos
Em latas de 2 kilos

lei/os)

MERCADO

5TOCK em 5-10-34 Entraàas e 50hiàas
àe lO a 15 ào corrente

Roupas de horraer�s e

creanças só na

C A -'S A

CA

Feiião
J

Arroz
Farinha
Fan1la
MIlho
Xarque

8.670
27.626

• 6.423
15.525

3.496
25.934
12.742
16.140

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A G ET
�éd icos Ill\ltOÜ�s�rIAS DE SENHO-lI

iI""==========;;11 RAS - PARTOS
Dr. A. Euicão Vianna Dr. Aurelio RotoloDirector Médico do Hospital

de Caridade

CU>ilCA GERAL

Com pratica nos hospitais
I

da Europa ii
fi � '''. 1ft;: '.( IIi

' J.'
.

III .): d" ,11 a 'a, os � -'. \, 10 :1
II ,

I l' "'�l III �t�_fciâa��r�lv��11�J:jJ10���0�= II'i copia - P:n;e�it1lOtorax ar-

I tificlal I.:
-

--- I li Ccnsultorio: R. Felippe I

r». César Avi! a II. II Schrnidt li' 18, das 9 ás 12!
,[ ('\.i � S

" '�17 hs I
Ex-assistente do II ii .... ua l·} as . I

Iii Te�ef. 1475 - Res. ".'I DL Casar Sartori 111114;-)0.Médico operador e parteiro I 11-=-=-=-==-=-=-:,-:====.;
Consuliorio R. Arcypreste 111'1 Dr. Antonio Botini IPaiva no 1 -- das 8 ás 9 e I!III Medicina Interna- Syphilis'das 15 ás 18 hrs, �
Tratamento da Tllberclllo-'!I' Vias Urinarias

se pelos processos actuaesl/ I
Consulto rio e Residencia

�!I Rl!a Trajano, 21
Dr. Ricardll GoUsmarm -I "i Consultas ás 17 horas

Médico - Operador, Es- i l Te!ephone 1.658
pecialista em alta Cirur- �I

gia e Ginecologia �!I Ad ogadosRes. Rua Esteves [unior. 26[1 V'
�i; c==========�

TELEPHONE 1131 til I! Drs. Nerêu Ramos IConsulto; ia: Rua 'Graiano 18.i
..i'lll e

TELEPHONE 1.234 �\\ Aderbal R. da Silva
� 1

Dr. M iguel Boabaid��i 11 Advogados
Clínica geral ti I.Rua Trajano, n: 33. Tele-

I fone 1631.

SYPhiliSIf'l'VIAS URINARIAS i �
1 tir. Henrique Rupp Jor.

Consultorio: Praça 15 dcS! j E
Nov. 24 (Sobrado) telef"�;1 iDr. Oswaldo Sulcão Vialma
1595 Resid. Praça Pereira I

14e Oliveira 14-Telef. 13531 1 Escriptorio R. Felippe
Consultas diariamente: Das I [Schrnidt n' 9 Phone 1483 ,

das 8 ás 10 e das 17 ás 19. ,I 1 I
Dr. TarcisojRibeiro �I jDr. Fi�I:��d:dUCCi

'j!iRua João Pinto, rr 18Ex-chefe
õ

e clinica ào H. 5. t

João Baptista. AS5istencia j (sobrado)
Publica e H. Promoto 50ccor- �D 10' I? d 14'
roo Assishmte 00 '5erviço àe 1 as as � e as � as

crianças ào Prof. Luz � 17 horas

II!===-
, ADVOGADOS
I,
i Dr. Gil Costa
I E
I, Dr. Cid Campos
�

iEscritorio: Rua Trajano,
Diarhéa, vomitos, emmagre-' �. i_1'_1_1�_
cimento, tuberculose e syphi- I ����������������-:��� 1

lis infantis
I i'l
, !ljDr. Pedro da Moura ferro

Consulto Cf? João CP;nlo, 18

1-(1' anelar) ,; Advogado
Consultas de 3 ás 7,diariamente ,1
Residencia: Conselheiro Ma-

! I�Rua Trajano, n: 1 sobrado
Ira, 82-1 . andar ii

_ Phone 1.392 _ ii Telephone n' 1548

Ir==--==�

I Dr. Salgado de Oliveira

II .

Advogado

IIIRUA FELlPPE SCHMIDT�

:.:1.'.: .... 1 • .J m.xnco e CIrur

,,;;co das molesuas dos
olhos

Consultoria R ca João
Pinto /3

I

I

Clinica geral-Doenças inter
nas e nervosas-i-Nutncção+- ,

Diabetes, Gota, Obesidade-v-

Regimes para engordar e
,

!emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

���������!,i
CLINICA DE VIAS URINA- II
RIAS, PARTOS E MOLES
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Sanioa I
méaim ào Hospital 12 I

E;�t�;_��I��A f
Resid. Rua Irmão Joaquim sln

!

'0elepllOne I 105 \
Cons. - Rua Trajano n. I

�elephone 132/ ;
Das 1 O ás I 2 e das 1 4 ás 1 8

tório de advocacia á rua

CAFE' JAVA Visconde de Ouro Preto

Praça 15 de n. 70. - Phone: 1277.-
\1\

Novembro

1.360TELEPH.
Caixa Postal, 110.

,I I

í '

A' venda em to
das Pharmacias

Cooperativa Catharinense Coqueluche?
Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de I: quali
dade.
Rua João Pinto n' 8 --- Phone 1365

XARupE CONTRA co
QUELUCHE FONTOURA

- EFFEITO SEGURO -

Refinação de Assucar I
de

� l

.JOÃO SEL.VA Casa e móveis
Tenho o prazer de communicar aos meus distinctos

freguezes, que mudei meu estabelecimento para a nu

Bocayuva" n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele

phone n. 1441 ou nos depositarios na CASA SAVAS e

FERNANDESNEVES & Cia. á rua Conselheiro Mafra.
_'oao Selva

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

_I���������������������

I f'"Sanco de Credito Popular e Agricola da Santa Catharln;
! (50c. Coa. àe Resp. Lltõo.)

Rua Trajano 16 - (Edificio proprio)
Ena. Telegr. : Bancrepola , .. Cad. "Klbetro- e "mascote"

Florianopolis
EmPRE5Tlm05 ... DE5t'ONT05 .. , t'OBRANÇA5

" R A
.

F'
.

d 23 ORDEN5 DE PA6AmENTO
li ua raujo igueire o, CorresponàentlZ5 12m toõos 05 municipios ao Estaao

II FLO RlANOPOLl5 Os melhores juros para os depos itos em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as

� DELAMBERT-Phone 1.100 1 ����re�p�ar�ti�çõ�e�s�f�ed�e�ra�e�s,�e�st�a�do�a�e�s�e�m�u�n�ic�ip�a�es�.����U

CHIC
menores preços"
homens, senhoras e creanças

RUA FELIPPE SCHIMIDT 2

Letreiros
Pintura em geral a pre

ços modicos

Chrystalino de Barros

Accacío Mo.11
. ,Ire I ra tem seu escrip- ======�"""" =..",.�

�A""'"rt77ig""'"o===:D�e""'"n-:-ta""'"r-;;=io=-==��A�rt�ig�o�D�e�n�t�a�rf:iO�:
Só na _Joalharia MUller
Unico estabellZcimento capaz ae satistazlZr o mais exigentlZ

profissional. mantendo sempre cornpléto stock àlZ proõuctos õen

tarios nacionaes 12 extrangeiros. -- Executa-slZ qualquer traba
lho em ouro. (Refinagem. laminações. etc.)

.

Esta Joalharia avisa aos seus frCC1ueZ2S cirurgiões dlZntlstas que
resolveu õcstc õctc em õlunte fazer granàe reàucção àe preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

::SAPATO
"OS melhores calçados pelos

COLOS��L sortimento de calçados finos para
Especialidades em calçados sob medida

Pharmacias

Pharrnacla e Dro
garia Moderna

Praça 15 der�ovembro, n' 27

Telephone n: 1375

I Pharn13Cia
I POPULAR

DE

Antonio d'AC2mpara
, Praça 15 de Novembro 27

II TELEPHONE 1 170

Chocolate
só BHERING
Usem o Corante

Guarany
que é o melhor

Agente José F. Glavan
Rua João Pinto 6

I

1
II====================�

PASCHOAL SIMONE S. A.

"

I
LIVRARIA MODERNA

funàaaa em 1886

Pelles
Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

o. Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUAJERONYMO
COELHO, N. 38

Vende-se por 30.00$000 a

confortavel casa situada
na Praça General Oso

rio, 24 e os seguintes mó
veis: 1 mobilia de vime, com
5 peças, 2 grandes secreta
rías, 1 commoda e 1 armario
para livros.
Ver e tratar na n cr n a casa

Rua Felippe Schmidt rr 8
Caixa postallZ9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereotypia.
Encaàernação. Poutnçõo, Tra
balhos 12m Alto Relevo etc,

l

Almanak Laemmert
fUNDADO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional,
nístrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( G'lia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

'

Adrni-

l' volume -- Districto FlZalZral
Z· -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' .- DlZmais Estcõos õo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi
taes e Estados do Brasil

Volume especia] do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de informações sobre o Estado e todas as suas activida
des lndustriaes, Commerciaes e Profissionaes.

Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Commercial>

Rua Esteves 1unior, 16

FLORIANOPOLIS

- r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,I

.._., z-:H::MIL: ]f' 3.11-

I-TELEFUN-=EN I
Typo "Super�BayreLlth"

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas

Agentes:
Carlos Hoepcke, S. A. - Matriz Florianopoiis
FILIAES EM :-Blumenau-joinville-São Francisco-Lagllna--Lages

Mostruario permanente em Cruzeiro cio Sul
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� Na construção dos afamados recptores radio �� «Philips- são aproveitadas todas as importantes �� conquistas da sciencia de radio. �
�. Des,t� �órma recornmendamos, ante,s de ,fazerdes a �

� aqursiçao de um receptor, procurai ouvir os aía- �
� mad?s apparelhos -Phillps- de construcção moderna �
�

e primorosa materia prima. �
� Re�eptores a todos os preços e em condições �
� vantajosas. �
�1 Maiores informações: �
� C O Si T A & C i A. �

�J RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 �
Florianopol is

���VLS.v�Và����SY�VÂ����
PhvNE 1.100 G�GG$O��;�$�_ki}�,,�,��f)�08@G

11,""'It;onf;H'ariaJ- chiquinho"I'l Açougues iiEspecialidades em caramellos, bonbons, empadas, :x .,

conservas, vinhos finos etc. � (!l

Fornece doces de todas as qualidades para ca- I à n, Isarnentos, baptisados e bailes. I O � OVO •
RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar �l t.,

THEODORO FERRARI �

P I
fi

RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA �.!...

'� OpU a r "2,RUA TRAJANO) Telephone 1 ,194 � "'-. �

�, G
�

m à I
o

I-I
��-������� i o e o :Syriaco T.Atherino& Irmão �;w, .,

COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPP1A I'� A melhor Carne Verde A

Agentes das IndustriasReunidas F. Matarazzo=S. Paulo ; ;
Standard Oil Company Of Brasil (Kerozene marca ,�,�� Preços convenientes ao consumidor O,:."jACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Bracil tiH O
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo ii .,

I
L1LY e CLAUDIA, premiadas com cheques de � LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES �

50$000 até 1:000$030 I ê JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO é
CALÇAD05 ELE6AHTE5 E E''JH,)5S'Jm05

I Gordura Selecta (côco) <$ •
__

·-·=Ultimo moõclo ---

III
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29

I G
Entregas á d;;mlcilio - Hyglena Irreprehenslvel •

End.Tel.:"Atherino"·--CaixaPostal, 102---Teleph. 1026
'
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Ultimas ediçoes da Cia, I
Editora Nacional

,.

anança
o seu Refrigerador 7

r ':',,1 n:fri:::;cr:t-:;;r Í! Gm ê!r.;r.de conforto para O I.r, é lambem UIII
,...; e!l;rr�so.:.l� (.spit,,1 que precisa de estudo.

Os rdrij�:"c!::'res G. E., além de possuírem tudo o que ha de
n: ';5 :r;:Jdemo e perfeito em refrigeração eléctrica, ....uem, na marce

L ":.;;:,,,j E!echic! uma suprema garanti. d. qualid.d., duração e vilor.

A." comprar um refrigerador, ISsegur.-•• d. que I mlehinl i bô.
., o L�ri(;,jnta conhecido • de confilnça - exi;' O r.fris.rador G. L

P�ça informações ou uma dcmonsttaçio. I quique, dOI
nouoI .u:dlia,el 011 tclcphone pe'. _ .lCIipe.rle .te

Cia. Tracção,

MATAI ,
III

Com I$SOO podereis comprar um

frasco de RODAX extinguindo com

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: 'a Industria Chimica Cura S. A., Blurnenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
orrosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

I C A S A PERRONE
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17

-': - á venda na Livraria Cen
trai de Alberto Entres -:-

Josué de Caslro-o Problema da Alimentação no BI asil

:1\[' Tabajára de Oliveira - Japão
.:J({onleiro Lobalo-Contos Pesados
[ulia Lopes de Almeida-Passaro Tonto
Enéas Ferraz-Uma Fami!ia Carioca
Mayne Reide--Os Nafragos do Yapó
Monteiro Lobalo-Emilia no Paiz da Grammatica

\
r

Collecção Neg.-a-Colleccão Po-
licial e de Myslerio-8 volumes publicados.

'

--------------------------------------

! ,
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FRANCE
r''''' ''''- ....... ,,.....
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COQREIO AE�EO

Fechamento
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-U ruguaY"Argentina

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo
Rio-- Viclória-",,-Caravellas-

\ Bahia-Maceió-Recife--Natal
Alrica-Furopa-Asia

SABBADO 20,00 simples
18,00 regs.

e nada mais

Café e Restaurant
"E S T R E L L A"

--- D E ._.

Paulo Posito
Elegantemente installado com coníortave.s compar

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidad::-Casa de primeira ordem

II Praça 15 de Novembro, 4 - Tclephone, 1420 i
--- ---'1

Bahia

5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontcstavetmente A Primeira no Brasil

frpital rculíscõo 9.000:000$000
Reservas mais àe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
lmmoveis 13.472:299$349
Responsabilioaàes cneurnlõus em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabilioaGes refer�m-5e sórncnte aos ramos àe

E'OBO e TRAH5PORTE5, que são 05 DOl5 UHlf05 em que
a fompanhia opéra)
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores àe Avarias em toàos os

Estaàos 00 Brasil, no Llruquo- (5uccursal) e nas principaes
praças extrcnqetr-cs

Agentes em florianopolis cnrncoe LOBO & nn.
Rua r. mafreI ri' 35 (sobr-oõo) faixa postal'19

Telegr. ALLlAHÇA Teteph, 1.083

Escriptorios em Laquna e Itajahy
B!umenau e Lages

;M��� DB__�,���.�.-�'M.�.�_m..-=M. __

5ub-Agentes em

Filomeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - SÃO J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA: BRAS. PNEUMATICOS P I R f L L I SjA.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

mnara

Prefiram sabão "I N I:) I O" de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér

res domesticos --- Em caixas de 27 tabletes
Massa oonsistente I 'I • ,- E

"

_. Optima C1ualidadei'conomlco ...

I
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Florianopolis,

Iti
Quinta-feira, �18 de Outubro de 193

Actos officiaes Nossa Vida

as Noticia

FLStc:jl hoje o S2U a.miversaric
mtalicio (J sr, capitão Fernando
Costa, chAe da 5a. secção dJ
trafe:so po ita], da Directoria R�
gional do; Correi J5 e Tdegraphos.
fi GlZela ap.esenta-lhe cum

pri:n ento v,

voz 00 POVO

Historia com-r---:e �plicada de urna
II
Desportos

II;vruva moça -__ _ I
e linda

Continuarão da 2a. pagina
nal, entretanto, fci feito pela nur

se, Miss Emma Keislich:
-,-Gloria Vandzrbilt nunca

amou a menina! Não sentia pra
zcr quando eu lhe levava a filha.
Procurava ver-se logo livre ddla.
O juiz ouve a testemunha com

attenção, e questiona-a, por que
este ponto interessa á Justiça. Miss
Keislich toma fôlego e tendo
respondido ao magistrado não se

detém:
-Gloria Van :le:bilt só se

preoccuFava com os homens que
lhe faziam a côrte e com 03 seus

estouvamentos!
A velha <nurse» faz revalaçõ es

sobre a vida intima de Gloria, al
Íudindo ao seu romance com o

princípe Gottfried von Holenlohe
Langebour, allemão, pi imo da
rainha da Rumania.

O juiz john F. Carew tem por
acertado evitar novas perguntas.
A velha «nurse»; comtudo, ain
da não deixou de fa�.lr. As pa
lavras lhe sáem como em torren

te. Recorda outros episodios da
vida de Gloria Vanderbilt e faz
uma relerencia a uma das amigas
da gentil viuva, Constance B:on
nett, artista do cinema, que en

tão desfrutava os prazeres de Mon
te Carlo na companhia de um

millíonario da Argentina ...
-O juiz Carew parece ter-se

irritado. Evidentemente, o assump
to não interessava mais á Justiça e

a t,�stemunha excedia-se, ..

,

ii

PARE MULHER! PARE!
A citação acerca da aventura

de Con3tance Bennett, excita o

auditorio. 03 jornali>tas tomam

nota... Miss Keislich quer prose
guir. Então, o magistrado, altean
do a voz, num tom absolutame'l.
te enérgico, ordena:

Par,;, mulher! Pare! Nós te

mos dent23 na frente da bocca, você
sabe bem, para que a lingua não

venh 1 cá para fóra!
MU SACCO DE MENTI

RAS!
O processo ainda não terminou.

Vão ser ouvidas outras testemu

nhas.
Gloria Vanderbilt tem aôsisti·

do, com sua irmã, ambas sempre
elega temente trajadas - Gloria
de costume cortado no melhor al
faiate de Nova York, - aos de
poimentos mais estranhos
Ainda não foi verdadeirámer,

te questionada.
Hontem os jornalista consegui

ram falar-lhe. Elia disse-lhes ape
nas:

-Tudo isso não p3.ssa dum
sacco de mentiras!
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Futeból

Festival esportivo

DJ norte do Estado, chega
ram ôntem, pela Empresa Auto
Via�ão Dariüs ás seguintes pes
s Jas: Carlos Hidelbrando \Val
hce R. Lee, Frau Aoming, Eri-

____________________m ;;,;:.;;; C'l Fagundes, Ataliba Corrêia,
Braulio Freitas e Ernesto Hojjoe.

guarnição alvi-azul, ficou impossi
bilitada de pelejar até o fim, por
ter havido um accidente em seu

barco.
Hoje realizou-se a prova da

segunda eliminatoria de outt-rig
ger, alcançando galhardamente o

primeiro lugar o ternivel e valoro
so conjuncto riachuelino, que es

tava assim constituido:
patrão: Decio Couto; voga

V:;alter Schlegd; sot i-voga-c-joa
quirn Oliveira; sota-prôa-Aurelio
Sabino; prôa - Orlando Cunha.

Obteve segunda collocação a

forte guarnição martinellina, qu �

estava organisad 1 da seguinte ma

neira: poltrão: Accioly Vieira; vo

ga
- Getulio Braglia; seta-voga

-Nazareno Simas; sota-prôa
Peloped�s 1 'ereira; prôa-Hosto
Faraco.
A differenç'l da chegada foi

de menos de meio barco.
O remador riachuelino Joaquim

Oliveira, pelejou adoentado,
Agua nição do Aldo Luz,

foi sacrificada, não rodendo cor

rer com firmeza, pOí'qu� o seta

voga Alfredo E,pindola achava
se bastante adoentado, tendo to

mado parte impellido unicamen
te pela sua grande força de von

tadz.
Si acontecer o Martinelli ven

cer amanhã, a quarta eliminatoria
se realizara' domingo. C1S0 co 1-

trario, isto é, vencendo o Ria
chuelo ou Aldo Luz, ficara' de
finitivamente escolhida a guami
ção que represeniara' em oult

rigger, o nosso Estado, no Cam

peonato Brasileiro.
A 3a. eliminatoria sera' rea

lizada depois de amanhã, a' s 7
horas.

Federação
•

merCIO,

.

o sr. ce1. Interventor Fe
deral neste Estado assignou
os seguintes actos:
crcando uma escola mixta

no lugar Macacos, n» 111:.1.111-

cipio de Tubarão;
nomeando Mana fbsa das

Neves para exercer o cargo
de professora da escola de

Gasparzinho, no l1lLnl'21�,O
de Gaspar, percebcn I» 03

vencimentos marcados no

Decreto 11. 37, de 29 de de
zembro de 1933; Thereza

Laczynski, para exercer as

Iuncções de Ajudante da Es
crivania de Órfãos, Ausentes
e Provedoria da Comarca
de Blumenau, da qual é ser

ventuario vitalicio Frederico
Kilian;
concedendo 30 dias de li

cença á professora [osepha
Szpoganicz, professora do
Grupo Escolar «Professor
JOSé Brasilicio», de Biguassú.

Skiff
-

Venceu a Ia. elirnimtoria de
s,�iff o destemido remador mar

tinellino Saul G1.ilZO, que tem

todas as probabilidades de van

guardear nas demais elirninato
rias, sendo quasi certo que sera'
elle o remador de skiff, repre

sentante dê! Santa Ca' h rrina, no

Campeonato Brasileiro do Rema
dor.
A sua inscripção, deprendera'

ainda da SU.1 naturalização, cujo
processo ja' esta' em mãos do
presidente da Republica, para
despacho final.

DeCJrié'! hoje o anni versano da
exrna. senhora L "ura MJura Fer
ro, esposa do sr. de. Pedro de
Moura Ferro, provecto advo jado
e:n nossa capital.

Fazem GIZ/lOS hoje:
a exma. senhora Jandyra Gal

lotti Koerig, filha da exma. senho
ra viuva Olindina Gallotti Koer:g;

a exma. senhora M:lfia Augus-
ta Couto, irmã do n JSSO estimado
conterraneo sr. Jayme Couto;

a gentil senhorinha Ondina
Fernand�s, filha do sr. Duarte
Fernandes, Iunccionario da Prefei
tura Municipe!.!;

o menino Renato Ramon
m03, filhinho do sr. Arthur
mos.

Visita:

Cei. Vidal Ramos

Fomos hoje honrados com a

visita do nosso illustre conterrâ
neo sr. coronel Vidal Ramos,
ex-presidente do Estado.
A S. s. ':JUe manteve CO:TI

noscp a;5radavel palestra agrade
cemos a distincção de sua vis:ta.

Os que chegam

Ilajahy
la. SECÇÃO
Federal EstadUQI

154 1)
105 10
13 I

Liberal
Colligação

Damos a seguir o programma
do festival esportivo promovido
pelo Anniia Garibaldi F. C de

«João Pessôa» a realizar-se no

dia 21 do corrente, domingo, no
campo do Cantista F. C, á rua

Da. Luiza com o concurso dos
clubes: Canlisia F. c., lndepen
dencia S. C, SuI.Jlm�Ti.ca F. C,
Figueira F. C e Catharinense
S. C:

12,30 ho as - apuração dos

ingressos na séde do Annilú Ga
rihaldi F. C, perante os presi
dentes dos c1ubs ins criptos.

13 horas - I' jôgo - lndepen
dencia S' C x Sul fimerica F.

c., taça coronel Lopes Vieira,
homenagem ao presidente da F.
C. O; juiz - Aldo Fernandes.
Auxiliare, - Elem�ntos do Cantista
F. C. - Chronometri ta - Germano
Costa.

14,30 heras - 2' jôgo - Fi

gueira F. C x Catharinensc S, C,
taça La Por a Hotel, offerecida

pelo sr. Miguel La Porta; juiz
tenente B i iáo. Auxiliares - ele
mentos do Fluminense F. C -

chronorre'rista -- Manoe1 Tavares.
16 horas - 3' jôgo -- Flum!

nense F. C. x Cantista F. c.,
taça Fabrica Café Indiano, offe
recida por Filomeno & Cia. Juiz
--Patricio Borba. Auxiliares-
Elementos do Indepenpencia S.
C, -- Chronomelrista-- Hildebran
do LO�lreir('.

1 7, I O horas _. 4' jêgo 'Pro
va Sympa t�ia -- Ta�a Annita G a

ribaldi, offerecida peIa Colligaç&o
Por Santa Catharina.

Será vence :lor o clube

do Com-

Industria Os que parte m:

Para o norte do Estado segui
ram hoje, pela Empreza Auto
Viação Darius, ás se!guintes pes
sôas: Gd Fausto de Souza,
Celio Gome" Guilherme Mace,
Alvaro Lop�s, FrauWagner, Jor
ge M. Pereira e José Miranda

o ipleito
del4

In�::graliômo
Trabalhadores
Avulsos I

Biguass{1
2a. SECÇÃO (séde)

Federal Es-ladua
106 10
76 )
I

Tijucas

que
maior número de ingressos passar
além de 50. Havendo empate de

ingress03, serÁ disputada em dois

tempos de 10m. cada um.

A's 18 hJras, - na séde do

.}lnnita GaribalJi F. C entrega
do trophéo Annita Garibaldi ao

clube vence lor e dos premios aos

vendedores das provas do dia.

Remo

Porto AJeJre, 17 (via aérea)
-No proximo certamen nacional
o Rio Grande do Sul será H.-

e Lavoura

AVISO VENDE-
SE uma serraria para lenha
em tóros. Tratar com Arlindo
Valente, á rua Fraternidade n' 5.

DELAM8ERT-Bocayuva, llj 1
PHONE 161

7a. SECÇÃO (Vargem Grande)
Federal Estadual

Liberal 70
Colligação 30

8a. SECÇÃO
Liberal 62
Colligação 42

Libera]
Colligação
Integralismo

REa!iza-s�, durante os proximos dias 20, 2 I e 22, o gran
dioso Congresso de Constituição da Fedaação do Commercio, 11:
dustria e Lavou�a do Estado de Santa Catharina.

Dada a finalidade desse congresso, é de esperar-se um

grande movimento entre os membros dessas classes trabalhadoras,
em todo o E tado, pois que, conforme sabemos, a idéa dessa gran
de aggremiasão já é, por assim dizer, francamente victoriosa desde
o inicio ?a bem elab�:ada campan.ha feit� sob os auspicio, da co- Result3..dO t0tal daihesa Umão dos Vare}lstas de Flonanopohs. I Ca "tal

E é, a nosso vêr, bem digno de applauso esse! ideal lança- L' "aP II & dd U'-'
.

- F d -
l�e lera sla ua

o por e sa mao, ViSto que a sua concrehzaçao na e eraçao que L'b I 3 242 ') 204d
.

I , b d'
.

I IA I d
I era. :J.

ora se pr.::ten e tunaar sera o ra e ImpereClve vaor, peos gran es
C Ir ,. ') "783 2 "'95

serviços gue essa Federação poderá trazer ás classes do commercio, °A,gad�iiffo
1..../

r J
_. /

d
.

d
.

d I f' -
. .

d'
i erença a favor o Par·

a 111 ustna c a avoura que icarao, aSSim, arregllnenta'.1s soo
'd L'b I'

.

b d· d " .
-

ti o I era e a segumte: para Oh B' b'lhuma mesmá an eIra e conrratermzaçao. d d f d 417
! IS lota, bôa tarde,

O d
.

d d f d I eputa os e eraes - -r esta- P bésta arte, to os os meIOS e e eza eSS:lS c as ;es serão
d 421

'
ara ens queira acceitar,

e�caminhados .

e superintendidos pela entidade superior que está em Test I d �
� E sem fazer grande alarde

v,as de orgamzação. ? a
,...

a afJ li raçao Eu lhe peço para entrar

..JUSTiÇA C B I d Oxalá não seJ'a em vão a s�mente lançada! Oxalá não ATE A::; 16 HORAS DE Voando qual borboletaampeonalc rasi eiro o HOJERio 17 - (Via aérea) A Remo encontrem os paladinos desse grandiosél ideal terreno sáfaro para a
1

(Com azas de: tinta, apenas
Corte Suprema, em sua ul- germinação dessa semente que, devidamente desenvolvida dará a

Federal Gstaaual p'ra imitar as phal )
tima reunião decidiu a se Conforme noticiámos a victoria todos os d� commercio, da industria e da lavoura do Estado de Liberal 6.4 I I

63421 Na Cidade d'A C:;;ta
guinte ca,lsa:� da primeira eliminatoria de outt- Santa Catharina, a arvore magestos:l, cuja fronde verdejant� será Colliga�ão 6.003 5974

...

N. 3.651 - Santa Cathari- rigger, coube ao Club de Rega- abrigo ás nobres asp:rações delsas classes. hte�rahsmo 208 119167 Sobre o artigo Co
na -- Relator o sr. Ministro tas Aldo Luz. Nesse pareo a

Trabalhadores t t d '"' M
A Avulsos 146 120

ras e, e lira
rthur Ribeiro. Revisores os I' (GC h- T

-

Luz VENDE-
ma. azeta

srs. Ministros Octavio Kel- ompan Ia racçao, As 'It· 17-10-341•
ly e Ataulpho de Paiva. Jui- SE um prédio sito no U Inlas /

zes da turma, os srs. Minis- d;stricto de Sacco dos Limõe� apu rações
tras Hermenegildo de Barros e Força de Florianopolis, n

..
160. Tratar á rua Arcypreste Palho�a

e Eduardo EspinoJa. Peticio- _��.��-�-�-�.�-���1���-�. Paiva n. 6. y

nario: Victor Atanadorio Cu
bas. Deferiram em parte o

pedido para declarar de fls.
70 em diante, contra o voto Levamos ao conhecimento de todos os nossos consumidores
do sr. Ministro Arthur Ribei- de Luz e Força que esta Companhia continúa na posse dos seus

ro q;':2 julgava tambem pro- bens, attendendo todos os serviços da sua concessão e, como sem

cederJ2 O mesmo pedido pre, a receber os pagamentos das contas de_ ..

consumo de energia,
mas p;:ua annular :l sentença1que só devem ser feitos no seu guichê.
recorrilb. A GERENCIA

pesentado pelos seguintea rema

dores: Frit � Richter, Hugo Bau
mann, Severo Laranjeira, Lauro
Franzen, Erwino Kappel, Ed
m'jndo Deuner, Satur,lÍno Vanze
lotti, Frederico Heit e Arno
Collin e pelos timoneiros Willy
Schwartz e Oscar Barbosa dos
Santos.

3a. SECÇÃO
Federal

Colligação I 56
Liberal 129
Trabalhadores

I la. SECÇÃO
Federal

Colligação 76
Liberal 71

L
�....... """.,r.;"...,,,,,,,,.,,..,.....,..,.,,.,..,_,,,,,,,,,,,

�_ �"--"""""""""�",,,,,,"�""'_'�..;c;.ê1I!<..:Z

L'-I Estilhaços ...����� ����
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«fi Gazeta» 1'0110
á circular.

Depois d'incendio voraz

Que os typos empastelou
"A. G3.Zeta», diz o Vaz,
Fez lorça e... já circulou!

;,0 Professor» a

figo de Catlio, e

A Gazeta
17-10-34.

Um necro'oJio, Catão,
Você fez do sapateilO
Que serve, com prccisão�
A muito tom brasileiro.

Por este gr.lnde Brasil
Bem cheios de idealismo
Ha sapateiros, a03 mil,
Professores de civismo!

«GccllpaçL1o mil
tar» Com a Co
panlziade Luz. (O
zeta de 17-10-3

Mas como? Fico cspant:::.do!
Mesmo é cousa d'assustar
Lá na Usina ... (Deus, lou�'ado
Já tem força militar!? ...

E o Véla não tem receIO,
E' pessôa corajosa!
Si houver algum tiroteio
Vae ter morte bem... glorio

Com a nova se

ção «A cidade»
«A Gazeta".
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Sarapião

Recebi cá nos meus 6r; ços
Os mestres de fancaria
Que você aos Estilhaços
«Remetteu» com alegria ...

Tranquei-os num alicate,
Cá os tenho, almas damnad
P' ra que eu julgue o... dis

(ra
E lhes dê muitas... palmada
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